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PKBCiOS DE SL'SCKlCfON. 

líspañíi, triinealve . . . róO püs(?tns Í 
Kxli'íinjero « 
Anuiic'os y cominiiondos á precios 
cüJivencioii'nle.s. 

SK PUBLICA LOS .IL'EVKS. 

Ì \ ADMIXfSTRACIÓX y REI)AC(.:iÓ\ 

Colili (le la Míiririíí. iniin. lo 
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L A S OBLIGACIONES D E L T R A N V I A . 

tenor (lol íiiiimcio inserto en este mis-
¿nio número, la coinpaiiía auóuima 
^Traniia del Bajo ÁDijmniáu abre 

Riiscrieión pública pava colocar mil 
obligaciones de 5 0 0 pesetas cada una, 
al interés de ocho por ciento auual paga-
dero por seniestrcs. 

!Xunca se había presentado en nues-
tro paL;, y -diñcilmente se rej^etirá, una 

ocasión tau piopieia para prestar dinero con 
plena seguridad y en condiciones tan A'cn-
tajosas. 

Sabido es, en efecto, ciue el interés no 
suele exceder aquí del seis por ciento, salvo 
on ciertos tratos á corta fecha ó do gran ries-
go. Y á esto hay que agregar la facilidad 
y la regularidad en el cobro do los intere-
ses y O.el capital á la sola presentaci<)n del 
cupón, ü, en su caso y luga|-, de la obli-
gación amortizable. 

Por lo tocante á la seguridad, basto de-
'•ir que el producto de la emisión está des-
tinado á la conclusión del tranvía, y que 
«iendo el capital de aquella sólo el tercio del 
••í)ste de la obra, tendrá sin embargo en ga-
rantía el producto neto total, siendo pi'ofo-

rente á todos los demás interesados. 
Cuarenta mil pesetas en cada uno de los 

cinco años primeros y 4 5 , 0 0 0 en los 2d pos. 
teriores bastarán para el pago de intereses y 
para la gradual amortización del capital; y 
no creemos que ú nadie, por poco que conoz. 
ca el movimiento do nuestra comarca, se le 
ocurra hi sospecha de que no han de sei* 
muchísimo más crecidos los productos líqui-
dos del tranvía, el cual con el buen resul-
tado de esta emisión no tardará en quedar 
concluido y entrar en completa explotacifju. 

Sería preciso para esto que los produc-
tos del tranvía de Flassá á Palamós fuesen 
muy inferiores á los desús análogos; yfutí-
ralo además quii este medio perfeccionado do 
locomoción de personas y de efectos, no sólo 
no llevase consigo, como en todas partes 
acontece, una multiplicación de ti'áñco,' sin<) 
que tampoco pudiese conquistarse? más que 
una pequeña parte del actual movimiento. 

Para los que son ya accionistas del tran-
vía tiene la susciición á estas "obligaciones 
otras (los ventajas: la de dar el último em-
puje para que pueda la Compaiífa terminar 
pronto su empresa; y la de asegurarse un ré-
dito regular y aun ventajoso de todo su inte 
ros en el tranvía en el improbable caso de ser 
demasiado tenues sus productos. Porqué, su-
poniendo por un momento que las acciones 
no rindics(ni más que un cuatro por ciento 
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claro es que quien tuviese iiiia acción y una 
obligaciún clcljería percibir cada aiío, eii jun-
to, sesenta pesetas, ó sea el seis por fdento de 
su total desembolso. 

Crocinos, por consiguiente, que ]io falta-
rán suscritores, y los nuestros quedan desde 
ahora avisados por si quieren aprovechar tan 
favorable ocasión. 

LAS CÁMARAS DE COMERCIO-

II l{eal dccreU) expodt i lo eii n u e v e tle 
oste m e s [)or e i Minis le r io tle F o m e n -
to se ha d i s p u e s t o la o rgan izac ión d e 
(iáníí ' iai , de ( ìomerc in «mi E s p a ñ a , 

i g u i a n d o esta pob lac ión e n t r e las q u e r e ú -
nan c o n d i c i o n e s legales pa ra p o d e r e s t a b l e c e r 
u n a d e d i c h a s C á m a r a s , c o m o p u e r t o d e m a r 
con a d u a n a d e i . " c lase , y s i endo i n d u d a -
bles las v e n t a j a s q u e d e t s t a b l e c e r l a rí-sul 

la r ían en benol ic io d e la i n d n s t r i a y la navegac ión 
d e s e a r í a m o s ( |ue n u e s t r o s c o m e r c i a n t e s é i n d u s t i i a -
les l i j a ran su a t enc ión en a s u n t o d e tal t r a s c e u d e i i ; 
eia y v ieran el m o d o d e q u e es ta vil la y c o n i a r -
ca gozaran d e tales v e n t a j a s . 

P a s a n d o por a l to t i m o d o de o r g a n i z a r y c o n s -
t i tu i r se las C á m a r a s l i j ado en el de»'reto d e í) d e 
abr i l ù l t i m o , v e a m o s s u m a r i a m e n t e las a t r i b u c i o n e s 
q u e les con -espo i iden , las cua le s d a n por sí so las 
una idea d e las n o d e s p r e c i a b l e s u t i l i dades q u e h a n 
de r e p o r t a r sus r e p r e s e n t a d o s 

Dice el a r t í r u l o "i." de l m e n c i o n a d o d e c r e t o : 
«Cor re sponde r i i á las C á m a r a s ol iciales d e Co-

m e r c i o , I n d u s t r i a y Navegac ión : 
1." P e d i r al P o d e r legislat ivo c n a n t o c o n s i d e -

ren co í iven ien te p a r a el d e s a r r o l l o y m e j o r a de l c o -
m e r c i o , d e la i n d u s t r i a y d e la n a v e g a c i ó n . 

Pro[»oner al g o b i e r n o , á i n s t anc ia d e é s t e 
i> p o r iniciat iva p r o p i a , las re l 'o rmas q u e en b e n e -
licio d e a q u e l l o s in te reses e n t i e n d a n q u e . deben ha -
cerse en las leyes y d i spos ic iones v igentes q u e á 
ellos se r e l i e r a n . 

P r o p o n e r l e a s imi smo la e j ecuc ión d e . las 
obi-as y el e s t a b l e c i m i e n t o ó r e f o r m a d e los se rv i -
cios p ú b l i c o s en lo q u e p u e d a ser c o n v e n i e n t e p a r a 
el c o m e r c i o , la i n d u s t r i a ó la mivegacii>n. 

4 . " P r o p o r c i o n a r al g o b i e r n o los d a t o s y n o -

Licias q u e les pidiei 'e y e v a c u a r los i n f o r m e s ( jue 
se les d t imandar ( !n . 

ü,"^ P r o m o v e r y d i r ig i r expos ic iones comerc i a l e s 
y d e i ndus t r i a s t e r r e s t r e s y m a r í t i m a s . 

ü.'^ E s t a b l e c e r y sosteiK-r r e l ac iones con la« de» 
m á s c o r p o r a c i o n e s m e r c a n t i l e s é indu-itrialí^s, así 
n a c i o n a l e s c o m o e x t r a n j e r a s , y n o m b r a r coi-resfíoji-
sa les . 

7 . ° P r o c u r a r la u n i f o r m i d a d d e los usos y p r á c -
ticas m e r c a n t i l e s . 

8 . " F o m e n t a r , d i r ec ta ó i n d i r e c t a m a n te , la e n -
s e ñ a n z a c o m e r c i a l , i ndus t r i a l y m a r í t i m a , c e l e b r a n -
d o al e fec to c o n f e r e n c i a s p ú b l i c a s , p u b l i c a n d o me-, 
m o r í a s , o f r e c i e n d o y conce i l i endo p r é m i o s , en coii:-
c u r s o ó f u e r a d e é l , ú los a u t o r e s d e o b r a s q u e ve r -
sen s o b r e a l g ú n r a m o de l c o m e r c i o , d e la i n d u s -
tr ia ó d e la n a v e g a c i ó n , y f u n d a n d o con sus p r o -
pios fondos y d í r ig ien í lo e s t a b l e c i m i e n t o s d e e n s e ñ a n -
za s o b r e es tos r a m o s . 

N o m b r a r y s e p a r a r l i b r e m e n t e á sus e m -
p leados , a s i g n á n d o l e s la r e t r i b u c i ó n q u e lian d e p e r -
c ib i r y las f u n c i o n e s q u e l ian d e d e s e m p e ñ a r . 

1 0 . E l e g i r los d e l e g a d o s q u e lian de r e p r e s e u -
l a r á la C á m a r a c u a n d o se r e ú n a n v a n a s y no ha -
yan d e c o n c u r r i r á la reun ió i i c o m ú n todos los m i e m -
b r o s d e c a d a u n a . 

1 1 . Reso lve r c o m o j u r a d o , y con a r r e g l o á las 
c o n d i c i o n e s q u f v o l u n t a r i a m e n t e es tab lezcan las p a r -
tes i n t e r e s a d a s , las cues t iones q u e los c o m e r c i a n te?-
í n d u s t r i a l e s ó nav ie ros s o m e t a n á su decis i í in . 

a . IJiestflver las cues t iones (¡ue s u r j a n e n t r e 
los f a b r i c a n t e s y o p e r a r i o s c u e n d o los u n o s v los 
o í r o s se c o n v e n g a n e n s o m e t e r l a s á le decis ión d e 
la C á m a r a . 

1 3 . P r o m o v e r e n t r e los e o m e r c i a n t e s . induí i t r ia -
les y n a v i e r o s el p r o c e d i m i e n t o de l j u i c i o d e a m i -
g a b l e s c o m p o n e d o r e s c o m o el m á s c o n v e n i e n t e pa -
ra la r eso luc ión d e las c u e s t i o n e s q u « e n t r e e l los 
s u r j a n . 

1 4 . E j e r c i t a r a n t e los t r i b u n a l e s las acc iones 
c r i i n m a l e s p a r a la pe r secuc ión d e los de l i tos c o m e -
t idos en los in te reses c o m u n e s de l c o m e r c i o , <le la 
i u d u s t r i a y d e la n a v e g a c i ó n . 

l o . N o m b r a r í eedo i ' e s q u e p o r c u e n t a de la 
C á m a r a cu iden d e la pol ic ía i n d u s t r i a l y m e r c a n -
t i l , p a r a p o n e r en c o n o c i m i e n t o d e las a u t o r i d a d e s 
á q u i e n e s c -or responda , los a b u s o s y f r a u d e s que 
se c o m e t a n en p e r j u i c i o del c o m e r c i o de b u e n a fe 
V en el d e los l ab r i can tos y o p e r a r i o s . 
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K ) . Y redactcir y pui i l icai- a n u a l m e n t e im i i M e -

jno r ' ü (le sus t r f i b a j o s . » 

I 'tü'o «MI d o n d e vo inos u n a cues t i ón d e v i da () 

l ime r íe p u r a nues t r a i u du s l i ' i a coi 'c l io t a p o n e r a , da-

da la m a n e r a d e ser espec ia l ( jue t iene ésta e n 

nues t ra e n m a r c a , es en .el a r t i c u l o -J.® f ) u e d i c e : 

« L a s C á m a r a s o l i c i a l es h a b r á n d e ser necesa-

r i amen t e c o n s u l t a d a s sol)i'e los p rovec tos lU; tra-

tados d e con j e r c i o y d e n a v e g a c i ó n , r e f o r m a s de 

arance les . ci'eaci(5n d e Bolsas, de coniei-cio y o r^a-

iii'/.aciün y p l a n e s d e la e n s e ñ a n / a inul-cant i l , in-

dustr ia l y d e n a v e g a c i ó n . » 

(^ada vez ( j ue se ha c e l e b r a d o n n t r a t a do de 

con iérc io nues t r os i n d u s t r i a l e s h a n i 'eco i ioc ido la 

neces idad d e u n a ' p e r sona rjiio ti-abajai-a c o n etn-

pcño a (¡n d e i 'ecabar las ven ta j as [lO.sibhís (;n 

los ' m e r c a d o s ex t r an j e r o s pa ra nues t r os [ i roduc tos . 

l'c-ro ¿ í j i i é m e m o r i a p u e d e [ iresei i tar , ¡)or g r and i í s 

(jue sean su b u e n a íé y su cel i ) . un d i p u t a d o la 

l í iavor [)arte de las veces d e s c o n o c e d o r tli: las m a s 

r u d imen t a r i a s neces i t lades d e nues t r a i i u l u s t r i a ? 

el con t rar i í » . si se lo j^ ia c o n s t i t u i r mi esta 

poblac i i in u n a ( l á m a r a <li; C o m e r c i o , p o d r a [Ktr me-

dio (le (hi tos pre(;isos y l i e d l o s a c a b a d n a . eleva'* lu-

iiiiii()sa n i en i o r i a [)ai-<i ( jue se vean las asp i rac io i»es 

de nues t ros l ' abr icantes y cün ie rc i an t ( ; s , (|u«' d e u n a 

inai'.ei-a e l o c u e n t e d e m o s t r a r á n á nues t ros {¿obernan-

tes i'l es tado i le l pa í s , las neces idades m á s ap re-

Miiaiites. y el r e m e d i o pa ra h ivorecer el d e s a r r o l l o 

de u n a i n d u s t r i a ( jue os td sos tén , n o de u n a po-

b lac i ón . s i n ó d e u n a c o m a r c a e n t e r a . 

X I . 

T E D E U M L A U D A M Ü S . 

ConclKsirín. 

Poco vieron d« unas y otras mis amigos, que os-

liihaii niny utaveados con siis l)0(bis las cuales lialúaii 

(le vpriücürse el últhuo <lía del año. 

iX A.n<lrés estaba cont<Mitisi»'"0 viendo ya cnrcano 

(¡1 dia do lii ansiaibi unión de su liija mioptiva con 

aii íiiuigo. 'riunl)i(''n lo ostalia D. Justo, asi i)or el 

prüxhno casamiento <4e su hija como por el comple-

li"> cambio <Io comí neta de llolxn'to. Ksle dosompe- ' 

uabii la ))ln/ca ijue le hai)ia proporoioiiado 1). Andrés 

con celo é inteligencia. Su prnire fhubiera deseado 

f{ao se casara también, pero lioborlo le contestaba 

le' dejase barrar con su aplicación y biboriosi-

(lad el recuerdo de los extravíos y locm'as con que 

l'Oi- tanto tiempo le habia afligido. DieitMidome esto 

un día D. Justo, añadió: ¿Y V. no piensa tampoco 

en casarse ?—Gomo V., le conte.sté, quiero guardar li-

delidad á mi esposa basta después de su muerte.— 

¡Pero V. está sólo!—Sólo, no: vivo con su recuento: 

además pronto volverán mis hijós que están eu 

i íadr id ; este año mi hijo concluirá lu carrera de in-

geniero civil y mi hija la educación que ha cui-

dado de darle su abuela materna. 

K1 8i de diciembre ua- canónigo, amigo de Ü. Justo, 

casó ea el caniariu de la iglesia de N.-' Señora de 

las Mercedes á Kélix Pinar con Alarcela Montante y 

á Florencio Hocavasca con Maria Llavero, siendo yo 

j testigo de ambos casamièntos, acompañado de I». 

; Andrés eu el de Féli.'c, y de Ì ) . Justo en el de Fio-

{ reneío. El acompañamiento no fué numeroso: com-

! poníanle algunos amigos de los desposados y de sus 

i í'amilias, y nuestro huésped y los dueños de la casa 

I de campu, ¡pie liaiúan í-ido previamente convidados. 

I El mismo día asistiracs lodos al l)anquete con que se 

j celebró lu düljle boda, ilurante el cual reinó la mayor 

alegría y animación, siendo empero los Jnindis muy 

mesurados, circunstancia no siempre observada en ta-

les actos. Al terinitiar el ))anquete, í'ui k acompañar 

• I . 

á bi lístiicíóu á los forasteros de Senmanat que n.i 

podían permanecer más tienipó en Barcelouii. 

El dia siguiente, en celebración de mis días y (.le 

principio del año convidé á comer en mi casa á los 

re.cién casados y á J).;' Cecilia, i) . Justo y Roberto. 

A los postres, estándonos chanceando. Iloberto diji.) 

á Félix y á I-'lorencio: ¿Conque decididamente no vais 

á pasar un mes en Francia? ¡No! contestó Florencio. 

María y yo nos quedamos con nuestros Init-nus pr(j-

tectores. Y yo. añadió Félix, no quiero ]irivar á nji 

bondadoso padre de la compsttiia de su hija. Sin em-

j)argu5 me ocurre una idea. Propongo á lodos un via-

je á Suiza próximo verano. A^)roba<.ro. dijo D . Jus-

te. Acepto eu nombre de los cuatro, añadió O. An-

drés. Cuenten VV. tambié.i coiimigo, continu«^ yo. y 

lliermita Dios que no nos haga ir allá el cólera! 

Concluidos quedan, querido amigo, los mal liilva-

nados artículos ó capítulos de esa quisicosa, que para 

matar el ocio be forjado durante mi larga perma-

nencia en esta, agradable villa. 

Al dedicártelos, .sólo deseaba que los aceptaras por 

lo ([ue representan; esto es, como una prueba do sin-

cera amistad. No me he engañado, y así dcbia es-

perarlo, pues me consta que. entre mis amigos, F. C. 

es uno de los mejores. 

F,u cuanto á tu deseo de que hul>iera precedido 

á los artículos un título general, ya te dije que bien 

le cuadraba al todr) (jue<lar anónimo; mas ya que t--

empeñas en que tenga nombre, puedes llevarlo tú á 

hi pila y ponerle el titulo siguiente: 

l . ) ( ) s i : . \ s o s N O ooi,i';iu»:os k k t i k m i ' O d k ( : ( ' > i . k r . \ . 

M . L l . 
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TRANVIA DEL BAJO AMPüRLÁN. 

E l d i a 8 cli'l p i - o x i i i ì o n i n y o l i d e 

irt m a ñ a n a s o sucuu-á á p ú b l i c a s u b a s t a o i i 

o l d o s p a c l u ) ( l i ' l D i n ' o f - o r ( ì c r o i i t c J a o o i i s -

f r u c c ¡ ( ) i i d e l p u e n t o d e m a d c i - a s o b r o e l R i -

s e c h e n o l k i h n n c t f o d o l a c a i - r e t e r a d e 

( i í ' i ' o n a á P a l a i n ó s , ( lo c o n í u r m i d i u l a l p l i e -

g o d e c o n d i c i o n e s ( j u e í ie b a l b i d e n u i n i í i e s -

t o e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a . 

P a l a n i i ' i s 2 [ m a y o d e I S S Í ) . 

l'M J )ÍlTrl(H" ( ii'l'iMlfi'. 

A L Ü I STO P A G H S . 

"iV/t .i\ -'rr cJ • r r r-tVr 

l O s t i e l i l u l o y á l a t r a s s a , 

n o s é s i r e s t i m o ó ( ¡ i i é ; 

a r a n o s ' l i o p i e n g a á j ^ i i a s s a . 

e s t i c ' b ( j u e . n o s é <¡110 ' n i p a s a 

d e s d o q u ' I k ; v i s t á vos l . é . 

Y l a v o l d r í a o l v i d a r , 

]iev([Uo s ó i i r o e o r t iiT e x a l t a , 

' i n c a p í i e a , ' m f a p o j i a r ; 

v a m o s ( j u e á l a v i s t a s a l t a , 

si j ' ) l I d ' : ! l e-il-ini IV. 

e o m n o ? s i v o s t o ' : n l o c a 

s i ' I s « é n s u l l s m " d e i x a n l á s ; 

s i t ( ! u n [)r i !net (|iie ' m t r a s t i j c a ; 

s i t o l a b o c a a i e s b o > a 

q u ' l i o v i s t d ü s s i U a Cíí[) i i a s . 

X ü U o d i i p t i , u o son\ o r e t a , 

l o m o u c a p e s t á q u e a r b o l a . 

¿ C o m se d i n ? ¿ L a u r a , M a r i e t a , 

¡ S a r a , Loia ' :? d o i i c h s b e , L o l a , 

l o i n c u c o r e s t á q u e p e t a . 

Y i s c l i f i - e iK ' t i c h c a d a d í a , 

m i l v o l t a s s u r t o a l b a l e ó , 

y ' m m o r o d e g e l o s i a 

p u i g n o b i s u r t V h e r m o s a m í a 

¡ a y l r a r m a d a d o d e b o . 

P e r D e u c a l m i m o n m a r t i r i , 

s o n e c l i p s c ' m f a p a t i , 

j a s a b q u e 1" f i y m o a b d e l i r i ; 

s i s u r t a l b a l c o , m i r i , 

q u e u d e s s o t a "m v e u r a a m i-

C. 

GACETILLA. 
— « D i c e c i Jiítli'lin tic hi Siirifil'ii! ¡'JüjiiiñDld ilt' 

rumen lo ili^ yíuifriij/nx: La C(>Nif>¡(iii i j c e u l i v a so-

lici l i) (ic! Mii iLslcrio (ic .Minina iiulori/. i icióti (lara cm-

plii/in- (los boyas i-ii "I |iiicrlo (!»• P ahum í s y ( jUf 

•M'. lacil iU! el ttiali-ria! i in i i í r lo ncct-sarii) al trlecto. 

(If: las ¡ i n d a s y cadr i i ns t[Ui' cxislci i sni aplirac'.ii'm 

en los Arsena les . ! ) i i i i o n i i i i i s lcr io IÍÍMIC va reco-

niend-ido el pi íint'i' a s un t o al de Kornento v ac^ce-

de ú l'aeílilai- el uialei ' ía l i|ii<i si- Ic j i íde . |)i'e\'io 

i 'einlcji i 'o de su valiii' á la Hae ie t i da . » 

— A I sinlor ( i i i i na tn lan te íIc Marn i a de eslu |n-(i-

v inc ia . I ) . A U , L ; H S I ( I .litm'-Jii'/, Lo i r a , le. ha s ido eon-

red ida la era/, de S:in I I c n n e i i í ^ i l d o , [)0i- (uiya d is-

t i nc i ón |(! lel ic i tair .os. 

— K l señor Pres iden te de la J u m a loc.al d(! Sa lva-

t nen l o do NániVayos ha i 'eeihido la sitinitrnto <'arta. 

« A n l e s de al . 'andoi ia i ' ú Palaru>s. en don i l e lie-

mos h a l l a d o l au ta s impa t í a . veii,:;o i t i terpr i f ta in lo los 

senl i i tniMiIns de los o l ie iah 's y ti'i(iulaei(')ii de l Clii'-

Uff á drfriií uractias píH' lo hecho y a expresar • 

le miestr<» a;. ir:ukn;nnieiitu por el !HliuiraI)l(j c lo con 

(¡ue se proct 'di i ) a darte-s a t ix ' l i o , a.^í c o m o por la 

ce ler idad ;'i >a lvaf á estos po!)res náulVa|;os. acto 

f jue no o b i i l a i c n i o s j a m a s . 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



S E M A N A U I O D E P A L A M O S . l i l 

"¿[•i votos 

m u 

i : Í7 a 

« 

1 m u 

u 

A r e p l u n , pues , las protestas <.!•! nuestra í^rali-

lu i l y los setit i ini i íul í is al 'ncíuosos ( jue CD I I SO I 'V Í I J I ÍOS . 

— K l s egum lo c í i p i l á n — A . IManás. 

— A tjst) (!u las líos lie la lácclu d'j l i i iar les 

ú l l i i i i o pasaron a i iu'tslra vista^ y (tmi r u m b o a ic • 

vaiite (los t()rpu(I.i;r()S Iraiiccsus, c uva rnarclia era 

i-a p i l l í s ima . 

— L a elücciiMi l ie sci iadorcs \ei'ilicaila eu (¡IM'O-

iKi t'l do i i i i i i yo ú l t i m o (11̂ 1 el s i^uiei i l ( i resu l tado: 

l ) . F e r n a n d ü l'uiy;, ad i c to 

l i m o . S r . Ob i spo de Z a m o r a , i d . 

1). Dgm iü j ^o l ' f ñ a V i l l a r e j o . i d . 

Si'. Marqués de La T'MTI:, c.oiiscrv.idor 

1). José Mar ía r e l i í , i d . 

\). J u a n T u t á u , l '"dera!. 

S i i l i e roo . po r coiisi^fuitJiite. Ldttyidos cu p r imara 

VOtacit'm los tres L-aM<lidat(>s ministeriales.. 

— E n id m i s m o d ía IUIÍI-OII idtíi^iilos Semu lo res , 

por lii Uu ivers ida i l tli; Buritcloiia »'I K x m n . S r . I ) . 

Juan Maj íaz y Jaiim-, y por los d idegados de his 

Sociedaí lcs Eeom'nnieas de I h i r c d o n a y sus ayi-ej^.i-

das el E'Ctno. S r . 1). M.uu ie l D a r á n y l ias. 

•—DictiSf,' (j.iif í 'o los pi'i'ixitnos prfsupin!.>l(is se con-« 

signará lo ni-ciísario para sostener per euen l a 

(U'l Eslat io (n-lio escuelas re^'nmaies ile A i í r i c u l t u r a , 

(•(.'Ik) de Art(!S s' (Jl icios v otras o d i o <li; (comercio . 

—St ' i ^ ún a n u n c i o di ' l i Janco (1«í E s p a ñ a , inser-

li) (rti el ¡ioleli» Ofiviol <lt; la pr()\inc-¡a. (rl reeau-

ilador don l ' r a ne i s r o ( u ud l veri l ieará la cobran / i i del 

4 . " [i'iiM'slr-? til! I is { ' .oi i lr ibuciones Ti í rr i lor ia l é In-

(luslrial en l 'alann'is ios días 4 . y (í de m a y o des-

de la l á las 7 dt; la l a rde : en San J i i an <k Pa-

liónos o Y <) i bsd i ! las () de h» m a ñ a n a á las 

Ci lon-,- S. !). U) y I I dií á (> y ITi dr, 

1 ;í 7 : y en Valí-l lo!)re^a I-» y !() <li' 1 á 7 . 

— E n pocas ocasiones c o m o ahora el gacetil le-

ro d;;l Si'iiiiiiini-io s¡{'nle n o ser un j í ran (tapilul isla 

|iara poder aprovec l iar la eniisii'm (|tie a nunc i a la últ i-

ma }l;i^in;l. eo loc . imlo bien su dim-ro v pr(^slalldo 

uii servicio á la comarca . 

— S i bien 111» listo def t í ído el nue\o teatro, pu-

(lié'-oiKe l lar " i i ('I los bai les ib- !'as<-ua. los cuales 

estuvii'i'on rt';iu la m í e n l e concu r r i dos . 

— l i e n t o s rec ib ido el l i d íe lo í jue lleva por tí lu-

L'i fióla <lc la ¡inlusli-iit i'sfiiirnil'i y c im t i ene la 

lucmoria leí<la en la eoiderei ic ia d a d a <-n el Insti-

t»l<) di; l ' o i n en l o del Traba jo .Nacional (!<• Harcc lona 

pci iltm Jo-sé ( j e r v o S i nc l a i r . 

—Dura ¡ i t t í la ú l t i m a semana ha c o n t i n u a d o á in-

tervalos, dada la inconstanc ia del t i empo , el salva-

nientt» del cai'^io del vapo r (.V/Í'///"/", el cual se tras 

bí' i 'da al Oran a nc l ado á poca dis'.ancia di é l , lia-

b i endo a d e m á s e nd j a r c a do éste los p r imeros ob je tos 

salvados í j ue se hab í an dej)osiLado pro\isionhlinen-

te (!!) la j)laya del {nierto. 

— A y e r fué de ten ida y puesta a d ispos ic ión de l 

Ju/.^'ado una mucbacd ia . acusada de habe r r o b a d o 

í-ierta can t id id a b r i e ndo la c i imoda en ( jue la te-

nía su d u e ñ o . 

—Obüi'nuiñoiii's iiirl/'arolüiiinix ilel úllinio sete-
nario. 

El ba i i í i ' i e t ro descetidi i-ndo de 7(i't á 7r)5 m i 

l ímetro- y »d lerín<'m>ülro sostenido á I ( ) . " 

Los v i j n t os caln.ostfs d e . Este t'i sus p r óx imos , 

y 'a m a r de «licho p u n t o p icada 6 t end ida , Íias-

ta el íin del septenar io i jue rm- el p r ime ro l'resco 

de l Sudoes te , con la m a r p icada de d i c ho v iento . 

E l cielo \aiiable todo el in terva lo , v a l gunos dí.is 

achubascados . aun(|ue siii lle^i^ar á d••^e:l^••ar, s ino 

con a L u u a libera l l ov i / i i a . 

— IlábilLiht los que c ai h i o s c r i b i ó nn pfíiu ¡iiero de 

Ziiru^ír)/ri: 

<Pedro Pc'llirar. i)"liii-j"i'i-'. p--r/'if„i i-\-l(i.-~ Pr-^cíosisi-

nias pol las. pretPtiviüsas pavas , jinriprosu-i pr íncipes pa-

cillcos pi'esl)¡teros, puri ienles propic[;tfii>-í; prosnicos 

jH'cstil mistas , pobres puetiis 

«¿Preleinléis pe inaros p irani id i i lmer i lc [»oniéndoos 

pelo postizo pjii'ii p(•^c•al• parejai' 

"¿ l 'e i isáis pci-fiimaros perfecli>¡Jti;iiiieiite por prpíñn-

sos ]ji-oi:i!ilimipnilos parisienses:' 

• ¿Preten' léis poneros pr . jn ío [);i!i-ra< p-iucas prii i i • 

rosfiineiili! [lerrecciunada.-^? 

»¿I 'ei isáis p intaros pat i lh is par-i pTii'ecfr pií>tonntlo-<-

personajes? 

— Pues, perii ici itos par ro ipüanos . p;ii-;i proporciunn-

ros pi ' inai lus. postizos. ]ieines. i)crl'niiir'>¿. pelucas, {n.-i-

netas. past i l las. ])or poco pi-ecici. pre^omlacl prel'ci-eii-

teineiite. pui- J'c'flr<t Pt¡lli<-iu\ ¡ffiiqni-fi, ¡>(:,'fir,„i.';tii > 
— I'ti am i go nuestro .-(coslniiilu'a a n<i IK-IJCI- v ino 

i'li lus eslalilechnielllf.ts li:iliieiirÍos <pi«' rrecuentii . 

C n a m l o a l j iu ien le i i i lerru^'a. pre^Mmt:onlol(! la c¡ni-

.sa de esta costumln 'e . fi-sponde sienipre; 

— I'",l niéi í ico 111»-' tieiii- pnilti l i i ib» iie-zchii' aifu-is. 

Ü L X ' U K S KNTUA l ) K.N KáTK I'Í K t tTO, 

.Miril.—-.>1 I).' Va)eiiiñ;i y .•scíihis laú l I\-i>it, de (. 

p. .Iit..ii ('.ai'rer;i-" fo i i rti--io-« a M i las. -!>»"> Sev i l l a y 

escalas vapor Xt'"' -' K-iif-.nn hirn de l o lO t. c. i''raii-

cisco JatMi con t:oreho á liibi-ra. —.'J l>i- Uari-e!<in!i l aúd 

Mi>ii.\-','i-iit (íi- '{í I. p. .Inaii I5ani» en l a s t r e . d e 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Il'i^i SKMANAHK) \)K PALAMOS. 

\'i lien ehi y pscíilas laúd Moría f̂arffa)•ita fie 'Hi l. p. 
iM-uiicUf-o 15:itallcr con doctos ü I>e Bil-
liao y oséalas v;i[)oi' Cab'i Tr"fulgor ile I')!.-> l-
AtitoDÍo l'iiaiiiuna cou corcho u Matas. 

DESPACHADOS. 

Aljril.^^I Para HeiiicarJó laúd N. Mrcnfì JJ. Fraii-
i-isL-o Angli'.s con elVclus.—Para Marscdla vapur Niir-
su [•:>;Lr('inaiÍiira c. Francisco Jaén con Para 

Málaga laúil Moil̂ ci-rni [>. .hiali l'anis con id~¿ti Para 
Hiircoluna laú<l Mc.mielito p. .lusé (inri con i d . P a r a 
ili. laúd A iiqiurdaiiesit p. Anluiiio Fonallel cun id.—Pa-
ra Marsella vapor Cahn Tro fa! (¡'ir c.Aiilunio Una nin-
na run lapüJuis. 

Vico Cousulado tle Portugal cu Talamús. 

Por órdi.'ii del Kxnio .Sr. Ministro do Nogocios Jvv-
tranjeriis, luigo iinhlicas las dls[io.sicÍuiies ijiie la li.'-
'̂l>lac¡ún vigente eslablece en l'urtugal para la ini-

porlación ilei lajjaco cu dicho Jleinu, que son las si-
{.;nientei;; 

•J." l')t;lá jjrohibida la importación del tabaco en 
bnipies de ]iii'nos de ;¿UU lontdadas y en bultos de 
nicnû  tle 'i<l kilos. 

2." ]-;i labacu en lio,a y elaboradti, sulu puiíde ser 
ini[)nrLad<i (;n i'orliigal por .las laiiricas del pais «'X-
])ortador. 

Son adiiiitidos también para el desjiacho biü-
tos cun jiORO no inferior á 1(1 kilo»;, sn.Mnpru ipie ca-
da nm) contenga diferentes clase. Juslilicándose a'le-
má.s ser nuestros. 

'i." Los 'Ijültüs del tabaco, deben llevar marcado 
(•.\teriormente. el peso bruto y el ])eKü limpio. 

l'U líibaco llevado conjo carga de tránsito por 
liutiues <ine hacen escala cu puertos portugueses; dt?-
)H' ser mencionado on iina doclariición hecha eii el 
]juerto de j)rocedeuci!i y la lirma de dielia declaración 
será regalizada por el Cónsul de Portugal residinite 
on el puerto fjns Be haya hecho la expedición. 

K1 tabaco cargado con destino á los puertos 
<le Portugal. ílebe ser necesarinniente mencionado cu 
el nniniliesto ílonsidar. especílicatido en le/ra la can-
tatali de bultos, peso y valor. 

7.|> No está permitido á los pasageros y iripulan-
te-s de 3)n(|ues destinados á pirertos portugueses, con-
sigo bajo paelesto de ser para sn uso. tabaco en can-
tidad superior á i! kilos jjor inniTiduf». 

í<.o La infracció-n de las disposiciones ipie t)uedan 
mencionadas es castigada com umita del quintuplo de 
los derechos del tabaco encoutra y ])rioi6n liasta un 
ano. 

l̂ alamós 27 de Abril de 1H««-Kl Vice-lionsul—An-
drés Kibera. 

EEGISTHO CIVIL DE PALAMüS. 

Nota de lo.s fidlecidos en el último setmiariu. 

Ninguno. • 

Nacidos en ignal periodo: 
\'al-nnes U 1 leilfl'ira.s 1 'J'utal -J. 

TEATr.U, 

Punción pura oí sábado: El drama D IÙS-

P K I I T À I I E ^ L A SOJ IB I IA X la pícza C IAP Y C R A . 

ridaniós: imprenta del Semanario. 

ANUNCIOS. 
MAUULXAH TABA COSEJR. 

I)K TODOS LOS SISTKilAS. 

Venta á plazos y al contado, cnseiiauza gra-

tis á domicilio. 

Kecoinposiciúu do toda clase de máquinas. 

Adcüuís se venden A'arias clases de piezas 

pertenecientes á ellas, como ngiijas, aceite etc. 

En Palíimós, Zapatoria de 1). Aloclesto Roca, 

calle ]\[ayor. 

TT:.^amisiitc da las enfermedades del 
SISTEMA NERVIOSO con aplica-

ción de la ELECTRICIDAD 
en sus diversas ferinas. 

Por el 

DOCTOR FRANCISCO JAVIER VILATÓ, 

Auxiliar de Cátedras de la Facultad de 

jMedicina, Profesor encargado de la consulta 

púhlíca .especial de diclaas enfermedades esta-

blecida en la Cosa de socorro del Distrifo 

di) Ataiazanas (calle tle 13arbará). 

Consulta particular, de 8 á 10 de la 

mancina. 

San Pablo, n." 7 i, p.f 2.o 

BARCELONA-

EXCELENTES SALSICHONES. 
(LLANGU^•ISAS.) 

Se venden al por mayor y menor en casa 

de I). Francisco Albosa. 

Calle Mayor, 08.—PALAMÓS. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



SBIAAMUÜ i3Iì l'AÍ.AMÜS 't.ì 

PILDORAS 
A Z U C A R A D A S 

r-

D E B R I S T O L 
Regulan todos los desarreglos biliosos 

curaa coa certeza todas las enfermedades 
de 

EL ESTÓMAGO^ 

EL HIGADO, 
y son. extremadamente fáciles de tomarse, 
por razón de su gusto y aspecto agradables, 
l í o contienen mercurio ni sustancia mine« 
ral alguna. 

Pruébense, y recupérese coa ellaa !• 
-alud perdida. 

Dt> venta ca todos las boticas 7 Drô uArlu, 
lU'i'ósitü r'ii liiii-i'clniiii Si's. VicoiiNí [<"(!iT'.'i- y (kniiiiañía. 

F A K M A t U A V L A H O H A T U R I O . 

D E L D R . F E R R E R . 
P L A Z A D E L - A N G E L " B A R C E L O N A . 
Llaniüiiios la alrii -lóii siíIm'c dü sus csiicciiiliiladcs far 

iiiacéuticas, |ti'eiiiiailiis itoii ineiilhi de pluln i-ii la in-iinrca Ks-
iiusiciñnKartnactMiliiM cclc'ii-aila cii .Madriil cu nnvinniln-o ilc 1882. 

Ŝjun, Uruiiqnitis !i iinile, ile ¡inrninitii: S\i ciiracit'iii iiifaliijio y 
i'ii poco liciH|ii) t'Kii <•! il'" 'i'S pa.vlillas y ilcl Jai'al>r ilc Snvin 
•le pino iiiiiritimu dul D r . 

(900. ~ ( ? a l xIJ-XJOÓ. 
Sil coiisipiH! SU raiiiilii y timiHili-la i'iirar..' >11 i'on i* cspocijilisiiiia 
Pfiílii biil»ámicii ]a-cloriil i\c\ lie. KKlUtl'̂ U. 
CLOROSIS, ANEMIA. DKIíII.Il tAH UKNKRAL. 

Su esliiiciriii por nunliii ilfl llinrro tliullzuih .'-I i)i'. FICJUtKU. 
C O N F I T E S DIGESTIVOS' '«! i'ii. k k r r k u 
Son uti ¡loilcrosi) pi'i'sci'vaiivo, y muy clicat'i's para la curauión 

lift las ctifoi'modaütis tiol csirimago y di-i liiginlo. MAGNKSl.V Eb'KUVKCKMI-: PKUKCCIO.XADA. 
Doiilra las imligosUoucs. ycideces. afociMOiicŝ liliosas yldehili-

'Jíiil norviosii diil líslómafo 
CITUATO I)K MAGNKSÍA 

GUANULAlíO Y KKKltVKSCKNTK. 
Uiifrcscanlc y aiili-ácidn por i'Si'cli'ncia. 

OITKATO \)Vj r>íA(iNKSlAi: l- Si'UNMADO—P'Jkgan-
TK. AUlUVnAlJl.K V KKirA/.. 

Kl deposito pai'Ji la venia al ¡xn- iiipyni' do liis csinH-raliilailes 
i'.innacéuticas y prodticUis ihM liitinraiorio i!«-] Dr. FKUHKH, so 
llalla en los alinacoiu-s iloDrOfUcna de los Sri's. IVceHíe Ferrer 
U Compañía, plaza <li' Moiiratla, niliiis.̂ 1 y y fii su Sunii'sal, 
'•alie lio la Princesa, tium. 1 ( l'asafo de las Col.uiuias). 

PASTILLAS VERMIFUGAS DEL 
Dr. DURAN. 

C O N T R A L A S LOMBRICES (CUCHS.) 

Es el mejor elogio de este cs})ücifíco el quo 
en 36 auos que hace se dio al público haj'uii 
sido siempre sus resultados los más satisfacto-
rios. De vouta en Barcelona Baños nuevos 8 y 
en las priucip-ales farmacias de Espana. 

Farmacia de Puigmaciá. 
PíiUVKKDUU DE LA ilEAL C.\SA. 

Preinliido con medalla de plata y socio con'cspuiisal 
dol (íolügiü de i<"armai;éuUcüS de Barceionu (liíjn! «Iií 
ga.sto.s) etc.—Pal a ino s íVente cns;t «lü la villa. 

En este mi esUibkcimieiUo se espeiidtni las ya laii 
conocidas pastillas y polvos vennifiiyoa, si no iaf'cJr-

bles, no los liny niejore.s en virlnd medicinal. 
Cien y pico de especialidades larnuicéiUiciis ya pi'ij-

pinsj ya de mis comprofesores de lueva, pi-uvinci;:.s 
y extrangeL'O. 

Ohjetus ortopédicos, conio bragu-nvi-;biljoront-s. 
i-ingas etc. 

îlydicina alopática, lionreopálica, do.sinieirica, agnas 
nuneriiles de Vals, y Vicliy, Maruiolejoetc. ih'jjuxitu 2Ji'o-
l>io. 

Pomada ]»ara sabañones nlccrado.s y no nh-«'ra-
dos, de Puignuiciá. 

Pomada y líoi) anUheriH'ticri de Piii^fniaclá. 
Relacionado .-un los prlncipaks depósitos de niii 

dicn montos nacionales y estrangercs de Barcelona, si5 
servifá, con tiempo, cnanto se piilu sobre el parti-

• cnlar. 

ESTABLECIMIENTO I IORTÍCOÍ.A 

DK 

D. BRUNO DE GORGOT. 
SUlílDA AL CASTILLO.:^«.—KIGL'EUAS. 

Especialidad encopas amer icanas , ga-
ran t izadas . 

Ripar ias .—Jaquez , Solonis, E lv i ra , 
Noah, Clinton, Herbemout y o t ras . 

El 'Establecimiento cuenta con perso-
nal intel igente y práctico para efectuar lo.s 
ingertos que se le encarguon. 

Por cori'eo se da rán todas las in.^-
truccionc-s y datos q'.io se pidan. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



44 SM\iANAKIO D:-: PALAMÒS 

TRANV IA DEL BAJO A M P U R D A N 

Esta Clompauía lia acordado emitir jQQO oííüjacwne.^ do 500 pesetaí^ cada una, para 
cuya colociiciüii so abro suscripcióu pública á tenor do las siguientes bases: 

Las obligaciones seráu al i^ortador, do 500 pesetas cada uua, co.n.iuterés de ocho 
por ciento anual y aiiiortizables por sorteos en 34 años. 

La Compañía destinará para intereses y amortización la cantidad mínima de 40,000 
pesetas cada año en los cinco primeros y de, 45,000 en cada uno, de los restantes. 

Los títulos llerariin sus cupones do 20 pesetas cada uno t^ue se satisfarán por semes-
tres vencidos en los días l,o de abri l y 1.» de octubre de cada año. 

La Compañía se reserva el derecho de anticipar la amortización del todo ó parte 

de las obligaciones. 

La colocación de las mil obligaciones será por suscrición pública y á la pai\ 
A todo pedido deberá acompañarle el 5 por ciento de su importe. 

El plazo ¡mra la suscrición es hasta el 15 de maj-o próximo á las 5 de la tarde. 

Terminado el plazo del artículo anterior, si los pedidos excedieren del número de 
mil obligaciones serán preteridos los tenedores de acciones á razón de una obligación por 
cada acción, y las demás se proi;¿'fiíoai:án equitativamente. 

En los tres primeros días hábiles del mes de junio próximo se expedirán los 
resguardos provisionales mediante la entrega del 20 por ciento de las obligaciones 
adjudicadas. 

El 75 por ciento restante se hará efectivo en tres plazos de 125 pesetas por obligación 
pagaderos en los tres primeros días hábiles de julio, agosto y setiembre próximos 

Al pagarse el último plazo se abonará la prorrata de la pensión corrientey se entrega-
rán los títulos definitivos de las obligaciones. 

Los que dejaren de satisfacer los dividendos en los plazos marcados perderán el 
importe de lo pagado, que quedará á beneflcio de la Compaííia. 

La Compañía da en garantía del pago de intereses y amortización los productos 
netos del Ti-anvía de Elassá á Palamós, respecto de los cuales serán preferidas estas 
obligacioues á las de cualquiera otra emisión. 

El pedido de acciones y pagos expresados deberán hacerse: 
l'̂ n Palamós en las oficinas de la Compañía Kn Palafrugell á D. Manuel Jubert . 

En La Bisbal á 1). Narciso Carreras. 

Palacios de abril de 188() 

ec to^-5 (h ex e-n l e 
c' 

Augusto Pagéfí 

j.« 

2.» 

4.» 

5.a 

6.» 

7." 

•S.» 

10.» 

11.« 

12." 
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